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Resumo: A otite externa é uma inflamação no conduto auditivo- o ouvido, causada por uma 

alteração do microclima do canal auditivo externo. Apresenta uma elevada incidência 

principalmente nos cães, e é uma doença de grande relevância clínica, responsável por mais de 

20% das consultas em clínicas de pequenos animais. Essa patologia é causada por parasitas 

como, sarna, fungos e bactérias, também pelo excesso de umidade e higiene inadequada. O 

conduto auditivo é revestido por pele e, quando um paciente possuir uma alergia a mesma se 

manifesta no corpo e também no ouvido causando a otite. Para evitar que a doença afete os 

animais é importante colocar algodões nos ouvidos, para evitar a entrada de água, pois quando 

o local fica úmido torna-se o ambiente ideal para proliferação de bactérias e fungos, agentes 

causadores dessa doença. Quando há presença da doença o animal, com apresentação de 

secreções de cor amarelada, marrom escura ou vermelha, em casos mais graves pode até 

ocorrer o sangramento. Algumas espécies apresentam coceira excessiva, pendem ou balançam 

a cabeça constantemente e possuem um mau cheiro nas orelhas. O diagnostico deve ser 

realizado por um médico veterinário através de uma inspeção adequada do conduto auditivo, 

juntamente a exames complementares como por exemplo citológicos, culturas e em casos 

mais graves são realizados exames como otoscopía, radiografia, tomografia e ressonância 

magnética. O tratamento depende da gravidade da situação, e o paciente pode receber 

prescrição de remédio em gotas para o local afetado e a orientação para mantê-lo seco, 

juntamente com a administração de antibióticos, anti-inflamatórios não esteroides, 

analgésicos, anestésicos locais e corticoides.  

 

Palavras-chave: Ouvido. Inflamação. Bactéria. Prevenção. 

 

                                                 
1
 Discentes do curso de Medicina Veterinária, da Faculdade Santo Ângelo - FASA, Santo Ângelo, Brasil. E-mail: 

steffany.z.brizola@gmail.com, laianaamaral97@gmail.com, adhoristhandiemontevano@gmail.com 
2
 Docente da Faculdade Santo Ângelo - FASA, Santo Ângelo, Brasil. E-mail: ceciliapossenti@sejafasa.com.br 


